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Resumo1
Introdução: A interação entre aspectos culturais e o programa de aleitamento materno destaca como os padrões alimentares são moldados pelo contexto cultural. Dada a influência de fatores culturais, sociais e religiosos no aleitamento materno, é crucial entender as práticas de amamentação exclusiva sob as óticas da biomedicina e da etnomedicina. Esta análise busca explorar como estas duas abordagens podem ser complementares.
Objetivo: Identificar pressupostos para a complementaridade entre a biomedicina e a etnomedicina, visando aumentar a eficácia do Programa Nacional de Aleitamento Materno Exclusivo em Moçambique.
Metodologia: Estudo descritivo transversal com abordagem qualitativa em distritos selecionados nas Províncias de Maputo, Inhambane e Zambézia. Assim, participaram do estudo lactantes com filhos de 0 a 24 meses, selecionados por amostragem não probabilística por conveniência, além de 15 profissionais de saúde e 9 curandeiros (praticantes da etnomedicina) por região selecionada. Os dados foram coletados através de entrevistas e analisados pela técnica de análise de conteúdo de Bardim.
Questões Éticas: O estudo foi aprovado pelo Comité Nacional de Bioética para a Saúde do Ministério da Saúde de Moçambique (Registro: 101/CNBS/2022), e todos os participantes forneceram Consentimento Livre e Esclarecido.
Resultados e Considerações Finais: A pesquisa revelou que, apesar de a amamentação ser geralmente preferida, muitos praticantes da etnomedicina desconhecem ou desaconselham o Programa do Aleitamento Materno Exclusivo, favorecendo tratamentos tradicionais. Isso reflete uma discrepância entre teoria e prática na integração entre biomedicina e etnomedicina. A falta de comunicação efetiva entre profissionais de saúde e terapeutas constitui uma barreira significativa nos cuidados maternos e infantis, destacando a necessidade de políticas públicas que incorporem os valores sociais, simbólicos e culturais nos cuidados de saúde. Estes resultados sugerem para implementação de políticas públicas que incorporem os valores sociais, simbólicos e culturais nos cuidados de saúde para promover uma abordagem mais integrada em Moçambique.
Palavras-chave: Aleitamento Materno Exclusivo, Políticas Públicas, Medicina Tradicional


 










“A xilala só é tratada com uma boa mão”: um estudo sobre o tratamento da desnutrição em Moçambique
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Resumo2
Introdução: Em Moçambique, a interação entre males tradicionais e modernos molda uma realidade complexa na compreensão de corpo, saúde e doença. Este estudo explora como a desnutrição, conhecida localmente como xilala, é percebida por cuidadores e especialistas em etnomedicina.
Objetivo: Compreender as perspectivas de cuidadores (mães e avós) e etno-especialistas sobre a desnutrição em crianças participantes de um Programa de Reabilitação Nutricional.
Metodologia: Realizou-se um estudo descritivo transversal com abordagem qualitativa em comunidades do distrito de Marracuene, Moçambique. Os dados foram coletados por meio de entrevistas e submetidos à análise de conteúdo conforme sugerido por Bardim. Este projeto foi aprovado pelo Comité Nacional de Bioética para a Saúde (IRB00002657) e contou com a participação voluntária dos sujeitos mediante Consentimento Livre e Esclarecido.
Resultados e Considerações Finais: O uso doméstico de suplementos nutricionais revela que eles adquirem novos significados fora do ambiente hospitalar, transformando-se em alimento. Esta mudança enfatiza a inadequação da medicina padrão para tratar condições tradicionalmente entendidas como xilala. As visões biomédicas e etnomédicas divergem significativamente, especialmente na interpretação e tratamento da desnutrição, que não é vista como uma afecção biológica pelas cuidadoras locais. A etnomedicina prevalece, enfatizando que sem a abordagem tradicional, a recuperação é inalcançável.
Palavras-chave: Desnutrição, Medicina Tradicional, Políticas Públicas.
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